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 1. APRESENTAÇÃO 

O presente diagnóstico, é um dos produtos previstos no Processo de Elaboração 

do Plano de Mobilidade Urbana dos municípios associados ao Consórcio 

Intermunicipal de Desenvolvimento Regional ï CONDER, no Estado de Santa 

Catarina. Este produto em específico se trata da segunda etapa presente no 

Termo de Referência regulador do trabalho e é denominada LEVANTAMENTO 

DE DADOS TÉCNICOS, ELABORAÇÃO DO DIAGNÓSTICO E AUDIÊNCIA 

PÚBLICA do Município de Dionísio Cerqueira/SC.  

Lembrando que a metodologia adotada está referenciada na 2ª Edição da 

Cartilha de Apoio à Elaboração de Planos de Mobilidade Urbana Para 

Municípios com Até 100 mil Habitantes editada pelo Ministério do 

Desenvolvimento Regional. 

Este produto se trata do resultado da execução da 2ª fase de um processo de 5 

fases, conforme imagem abaixo. Após validação desse diagnóstico, tendo-o 

como base, serão estabelecidos os objetivos metas e ações para a mobilidade 

urbana do município, resultando então no Plano de Mobilidade urbana ï versão 

inicial e posteriormente a versão final.  

Figura 1 - Fases do Trabalho 

 

Fonte: Alto Uruguai, 2023 
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 2.  CARCATERIZAÇÃO GERAL  

2.1 ORIGEM E COLONIZAÇÃO 

A primeira exploração científica a penetrar no vale de Peperiguaçu, foi composta 

de oficiais portugueses e espanhóis, por volta de 1759 e 1760, composta do Cel. 

José Fernandes Pinto Alpoin, comissário português, Francisco de Arguedos, 

comissário espanhol, Capitão Veiga de Andrade, astrônomo português, Alferes 

de Navio D. Pacheco de Cristo, Alferes de Navio D. Francisco Milau y Maraval, 

Capitão de Aventureiros Rodrigues de Moura e o Cirurgião Bartolomeu da Silva. 

Dionísio Cerqueira, como todo o planalto remoto de Santa Catarina, fazia parte 

da regi«o denominada ñex-Contestadoò, na c®lebre quest«o de limites com o 

Paraná, resolvida em 1916, pelo acordo realizado no governo do Presidente da 

República, Wenceslau Braz. 

Em 1917, era criado o Distrito de Barração, na localidade de Dionísio Cerqueira. 

Somente em 1938, voltava o Distrito a tomar a denominação de Dionísio 

Cerqueira. 

 

2.2 Localização  

Localizada às margens da BR-163, distancia-se 65 km de São Miguel do Oeste 

e 734 km de Florianópolis.  Faz parte do Marco das Três Fronteiras entre Santa 

Catarina, Paraná (município de Barracão) e a Argentina (município de Bernardo 

do Irigoyen). Dionísio Cerqueira é um dos 21 municípios integrantes 

da microrregião de São Miguel do Oeste e um dos 118 municípios que integram 

a mesorregião do Oeste Catarinense. Além de ser parte importante da região 

conceituada no Oeste de Santa Catarina, o município também é importante 

justamente por fazer fronteira com o Paraná e a Argentina, sendo rota direta do 

transporte de cargas para os mesmos.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Microrregi%C3%A3o_de_Chapec%C3%B3
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mesorregi%C3%A3o_do_Oeste_Catarinense


 
 

 
Elaboração do Plano de Mobilidade Urbana 

ETAPA 02 ï DIAGNÓSTICO 

Página | 12  

 

 

 

 

 

 

 

fhbfg  

 

 

  

ytjtyuj 

 

 

 

 

 

PLANO DE MOBILIDADE URBANA 

PLANO DE MOBILIDADE URBANA 



 
 

 
Elaboração do Plano de Mobilidade Urbana 

ETAPA 02 ï DIAGNÓSTICO 

Página | 13  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE MOBILIDADE URBANA 



 
 

 
Elaboração do Plano de Mobilidade Urbana 

ETAPA 02 ï DIAGNÓSTICO 

Página | 14  

2.3 População 

Conforme abordado por Vasconcellos (2012) e SEMOB (2015), as 

características socioeconômicas de uma determinada sociedade influenciam sua 

necessidade e capacidade de deslocamento. São características sociais que 

influenciam: idade, gênero, renda, capacidade física entre outros, que por vezes 

podem impor grandes restrições ou impedimentos a um grupo social específico, 

se a mobilidade não é devidamente planejada em uma localidade.  

Isto posto, aqui serão expostas e analisadas as características populacionais de 

Dionísio Cerqueira tendo como principal fonte o último censo do Instituto 

Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE). Ressalta-se que o último censo do 

IBGE ocorreu em 2010 e sua atualização decenal se encontra atrasada por, 

entre outros fatores, a situação de pandemia de COVID-19. Então os dados 

serão expostos e analisados, mas se faz necessária uma revisão quando da 

realização de novo censo demográfico, visando verificar a necessidade de 

readequação de estratégias metas e ações do PlanMob. Para minimizar algum 

eventual erro de dados também serão utilizadas as estimativas de anos 

posteriores a 2010, também publicadas pelo IBGE. 

Dionísio Cerqueira é o sexto maior município da região pertencente ao 

CONDER, com 14.989 habitantes, segundo estimativa do IBGE, 2022. Em 

relação a densidade demográfica, Dionísio Cerqueira gira em torno de 39,62 

habitantes por quilometro quadrado, índices considerados medianos para o 

estado de Santa Catarina. 
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Os últimos dados oficiais disponibilizados pelo IBGE com relação a população 

urbana e rural são de 2010. Nos dados, dispostos abaixo, é possível notar uma 

porcentagem maior de pessoas que vivem nas áreas urbanas dos municípios do 

CONDER. Dionísio Cerqueira estava, em 2010, entre os três municípios com 

maior percentual de população urbana, estando abaixo apenas de São Miguel 

do Oeste e Maravilha, o que se reflete também no mapa de densidade exposto 

acima. 

Tabela 1 - População Urbana e Rural dos municípios do CONDER 

MUNICÍPIOS DO 
CONDER 

POPULAÇÃO URBANA POPULAÇÃO RURAL 
TOTAL 

QUANTIDADE %  QUANTIDADE %  

Anchieta (SC) 2586 40,53% 3794 59,47% 6380 

Bandeirante (SC) 931 32,04% 1975 67,96% 2906 

Barra Bonita (SC) 279 14,86% 1599 85,14% 1878 

Belmonte (SC) 1273 48,31% 1362 51,69% 2635 

Caibi (SC) 3578 57,53% 2641 42,47% 6219 

Campo Erê (SC) 6252 66,72% 3118 33,28% 9370 

Cunha Porã (SC) 6519 61,42% 4094 38,58% 10613 

Descanso (SC) 4297 49,77% 4337 50,23% 8634 

Dionísio Cerqueira (SC) 10191 68,81% 4620 31,19% 14811 

Flor do Sertão (SC) 328 20,65% 1260 79,35% 1588 

Guaraciaba (SC) 4924 46,90% 5574 53,10% 10498 

Guarujá do Sul (SC) 2655 54,10% 2253 45,90% 4908 

Iporã do Oeste (SC) 4122 49,02% 4287 50,98% 8409 

Iraceminha (SC) 1468 34,52% 2785 65,48% 4253 

Itapiranga (SC) 7616 49,43% 7793 50,57% 15409 

Maravilha (SC) 18087 81,84% 4014 18,16% 22101 

Mondaí (SC) 6305 61,63% 3926 38,37% 10231 

Palma Sola (SC) 4468 57,54% 3297 42,46% 7765 

Palmitos (SC) 9871 61,62% 6149 38,38% 16020 
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Paraíso (SC) 1451 35,56% 2629 64,44% 4080 

Princesa (SC) 1004 36,40% 1754 63,60% 2758 

Romelândia (SC) 2008 36,17% 3543 63,83% 5551 

Santa Helena (SC) 882 37,03% 1500 62,97% 2382 

São João do Oeste (SC) 2119 35,11% 3917 64,89% 6036 

São José do Cedro (SC) 8447 61,73% 5237 38,27% 13684 

São Miguel do Oeste 
(SC) 

32065 88,32% 4241 11,68% 36306 

Saudades (SC) 5123 56,82% 3893 43,18% 9016 

Tigrinhos (SC) 343 19,52% 1414 80,48% 1757 

Tunápolis (SC) 1418 30,61% 3215 69,39% 4633 

Fonte: IBGE, 2010. Dados trabalhados por Alto Uruguai, 2023. 

Com relação a faixa etária e gênero da população cerqueirense, há uma maior 

concentração de pessoas entre 10 e 14 anos, em relação ao gênero da 

população, Dionísio Cerqueira possui paridade, tendo praticamente a mesma 

porcentagem entre homens e mulheres, conforme apresentado na tabela a 

seguir.  

Tabela 2 - Proporção de gênero da população por faixa etária 

FAIXA ETÁRIA (anos) TOTAL MULHERES HOMENS 

0 a 4 anos 1070 534 536 

5 a 9 anos 1175 569 606 

10 a 14 anos 1525 735 790 

15 a 19 anos 1349 667 682 

20 a 24 anos 1172 586 586 

25 a 29 anos 1131 566 565 

30 a 34 anos 1019 524 495 

35 a 39 anos 940 463 477 

40 a 44 anos 946 485 461 

45 a 49 anos 947 459 488 

50 a 54 anos 883 431 452 

55 a 59 anos 764 382 382 

60 a 64 anos 566 303 263 
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65 a 69 anos 502 245 257 

70 a 74 anos 379 195 184 

75 a 79 anos 216 112 104 

80 a 84 anos 139 78 61 

85 a 89 anos 62 46 16 

90 a 94 anos 16 11 5 

95 a 99 anos 7 4 3 

100 anos ou mais 3 2 1 

 Fonte: IBGE, 2010. Dados trabalhados por Alto Uruguai, 2023. 

É possível observar abaixo, em dados do IBGE referentes a 2020, que a região 

do CONDER possui uma boa média mensal de salário dos trabalhadores 

formais, com a maioria dos municípios apresentando um valor de mais de dois 

salários mínimos. Dionísio Cerqueira ocupa a sétima posição dentre todos os 

municípios do CONDER, juntamente com Santa Helena e São João do Oeste 

com média de 2,3 salários mínimos por trabalhador, superando a média nacional 

e estadual. Contudo podemos identificar uma baixa porcentagem da população 

com ocupações formais, essa característica se dá por vários fatores, dentre eles 

o tipo de trabalho, que pode ser de forma autônoma ou liberal, o trabalho agrícola 

também influencia para esse dado, já que a informalidade nesse tipo de serviço 

é comum no Brasil e outro agravante que devemos citar ainda, é a reverberação 

da recente pandemia de COVID 19, uma vez que a mesma foi responsável direta 

e indireta para o desemprego de boa parte da população. 

  



 
 

 
Elaboração do Plano de Mobilidade Urbana 

ETAPA 02 ï DIAGNÓSTICO 

Página | 18  

Tabela 3 - Salário médio mensal dos trabalhadores formais 

MUNICÍPIOS DA AMREC 
SÁLARIO MÉDIO MENSAL 

DOS TRABALHADORES 
FORMAIS 

PESSOAL 
OCUPADO 

POPULAÇÃO 
OCUPADA 

Anchieta (SC) 2,0 salários mínimos 1.305 23,5% 

Bandeirante (SC) 2,2 salários mínimos 511 19,3% 

Barra Bonita (SC) 2,4 salários mínimos 186 11,3% 

Belmonte (SC) 2,5 salários mínimos 313 11,6% 

Caibi (SC) 2,2 salários mínimos 1.818 29,7% 

Campo Erê (SC) 1,9 salários mínimos 2.111 25,1% 

Cunha Porã (SC) 2,7 salários mínimos 5.935 36,1% 

Descanso (SC) 2,6 salários mínimos 3.649 24,1% 

Dionísio Cerqueira (SC) 2,3 salários mínimos 3.587 32,3% 

Flor do Sertão (SC) 2,2 salários mínimos 398 25,2% 

Guaraciaba (SC) 1,9 salários mínimos 2.474 24,7% 

Guarujá do Sul (SC) 2,1 salários mínimos 1.209 23,3% 

Iporã do Oeste (SC) 2,0 salários mínimos 2.099 23,2% 

Iraceminha (SC) 2,4 salários mínimos 468 11,9% 

Itapiranga (SC) 2,0 salários mínimos 8.450 49,7% 

Maravilha (SC) 2,1 salários mínimos 11.338 43,4% 

Mondaí (SC) 2,1 salários mínimos 3.270 27,5% 

Palma Sola (SC) 2,1 salários mínimos 1.851 25,1% 

Palmitos (SC) 2,9 salários mínimos 5.245 32,5% 

Paraíso (SC) 2,8 salários mínimos 2.062 31,7% 

Princesa (SC) 2,6 salários mínimos 732 24,9% 

Romelândia (SC) 2,4 salários mínimos 442 9,4% 

Santa Helena (SC) 2,3 salários mínimos 582 26,5% 

São João do Oeste (SC) 2,3 salários mínimos 1.673 26,1% 

São José do Cedro (SC) 1,9 salários mínimos 3.584 25,9% 

São Miguel do Oeste (SC) 2,4 salários mínimos 17.160 42,0% 

Saudades (SC) 2,1 salários mínimos 3.491 35,6% 

Tigrinhos (SC) 2,5 salários mínimos 307 19,0% 

Tunápolis (SC) 2,1 salários mínimos 938 20,7% 

Fonte: IBGE, 2020. Dados trabalhados por Alto Uruguai, 2023. 

No quesito educação, ainda em 2010 os municípios do CONDER possuíam uma 

média alta de escolarização das pessoas de 6 a 14 anos de idade, porém essa 

não era a realidade de Dionísio Cerqueira em comparação com os demais 

municípios pertencentes ao consórcio o mesmo ficava na casa dos 96,6% 

ocupando a 14° melhor média. 
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Tabela 4 - Educação nos municípios do CONDER 

MUNICÍPIOS CONDER 
Taxa de escolarização 

de 6 a 14 anos de 
idade [2010] 

Matrículas no 
ensino 

fundamental [2021] 

Matrículas no 
ensino 

médio [2021] 

Anchieta (SC) 98,8% 706 186 

Bandeirante (SC) 99,3% 397 86 

Barra Bonita (SC) 96,5% 221 44 

Belmonte (SC) 100% 322 69 

Caibi (SC) 98,7% 660 253 

Campo Erê (SC) 98,7% 1.225 562 

Cunha Porã (SC) 99,3% 1.132 279 

Descanso (SC) 99,2% 807 130 

Dionísio Cerqueira (SC) 96,6% 1.730 355 

Flor do Sertão (SC) 99,1% 223 69 

Guaraciaba (SC) 99,4% 1.004 326 

Guarujá do Sul (SC) 98,2% 521 143 

Iporã do Oeste (SC) 98,8% 983 349 

Iraceminha (SC) 98,9% 424 139 

Itapiranga (SC) 99,8% 1.906 529 

Maravilha (SC) 97,7% 3.227 875 

Mondaí (SC) 96,1% 1.117 297 

Palma Sola (SC) 98,7% 930 241 

Palmitos (SC) 99% 1.675 351 

Paraíso (SC) 100% 467 110 

Princesa (SC) 99,3% 350 125 

Romelândia (SC) 97,8% 491 142 

Santa Helena (SC) 100% 231 76 

São João do Oeste (SC) 100% 555 191 

São José do Cedro (SC) 98,9% 1.493 397 

São Miguel do Oeste (SC) 97,7% 4.637 1.744 

Saudades (SC) 99,4% 1.027 338 

Tigrinhos (SC) 100% 265 58 

Tunápolis (SC) 99,4% 515 133 

Fonte: IBGE. Dados trabalhados por Alto Uruguai, 2023. 

2.4 Economia  

As atividades econômicas da área urbana ou mesmo periurbanas dos municípios 

são causa e consequência de seus aspectos de mobilidade urbana, logo, o foco 

de análise aqui é entender a dinâmica e dados da economia local, mais à frente 
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neste diagnóstico, no capítulo 10 também serão feitos levantamentos de polos 

geradores de viagens que em muito coincidem com as principais atividades 

econômicas da área urbana local.  

Neste momento o foco é compreender o Produto Interno Bruto ï PIB do 

município, PIB per-capta e principais setores econômicos. 

Tabela 5 - PIB e PIB per capta dos municípios do CONDER 

MUNICÍPIOS DO 
CONDER 

PIB A PREÇOS CORRENTES 
(x 1000) R$ 

PIB PER CAPTA 

Anchieta (SC) R$ 175.522,00  R$ 31.585,70 

Bandeirante (SC)  R$ 106.897,00  40.369,01 

Barra Bonita (SC)  R$ 42.593,00  R$ 25.798,19 

Belmonte (SC)  R$ 61.745,00  R$ 22.792,63 

Caibi (SC)  R$ 285.306,00  R$ 46.542,57 

Campo Erê (SC)  R$ 330.921,00  R$ 39.311,07 

Cunha Porã (SC)  R$ 704.046,00  R$ 63.324,88 

Descanso (SC)  R$ 266.237,00  R$ 32.499,66 

Dionísio Cerqueira (SC)  R$ 495.285,00  R$ 31.861,37 

Flor do Sertão (SC)  R$ 54.830,00  R$ 34.724,50 

Guaraciaba (SC)  R$ 397.775,00  R$ 39.674,40 

Guarujá do Sul (SC)  R$ 180.214,00  R$ 34.803,72 

Iporã do Oeste (SC)  R$ 326.493,00  R$ 36.096,57 

Iraceminha (SC)  R$ 111.997,00  R$ 28.439,94 

Itapiranga (SC)  R$ 945.782,00  R$ 55.611,34 

Maravilha (SC)  R$ 1.612.801,00  R$ 61.755,28 

Mondaí (SC)  R$ 873.779,00  R$ 73.494,72 

Palma Sola (SC)  R$ 250.727,00  R$ 34.010,75 

Palmitos (SC)  R$ 762.021,00  R$ 47.163,53 

Paraíso (SC)  R$ 135.596,00  R$ 40.355,88 

Princesa (SC)  R$ 105.012,00  R$ 35.754,71 
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Romelândia (SC)  R$ 105.862,00  R$ 22.600,68 

Santa Helena (SC)  R$ 92.098,00  R$ 41.862,51 

São João do Oeste (SC)  R$ 316.607,00  R$ 49.454,37 

São José do Cedro (SC)  R$ 485.964,00  R$ 35.163,81 

São Miguel do Oeste (SC)  R$ 1.810.750,00  R$ 44.307,29 

Saudades (SC)  R$ 411.702,00  R$ 41.967,55 

Tigrinhos (SC)  R$ 50.565,00  R$ 31.232,16 

Tunápolis (SC)  R$ 172.055,00  R$ 38.023,18 

Fonte: IBGE, 2020. Dados trabalhados por Alto Uruguai, 2023. 

Pelo menos 16 municípios pertencentes ao CONDER possuem um PIB per 

capita maior que a média nacional, que girava em torno de R$ 35.935,74 em 

2020, porém a maioria deles fica abaixo da média estadual que era de R$ 

48.159,20 no mesmo ano. No caso de Dionísio Cerqueira o PIB per capita de 

2020 era de R$ 31.861,37, inferior à média nacional e a estadual, sendo o sétimo 

munícipio com o menor PIB per capita pertencente ao CONDER. 

 

Tabela 6 - Valor adicionado bruto a preços correntes conforme ramos de atividade 

VALOR ADICIONADO BRUTO A PREÇOS CORRENTES (x 1000) R$ 
 

Agropecuária R$ 67.820,00 19,9% 

Indústria R$ 23.484,00 6,9% 

Serviços R$ 180.078,00 52,8% 

Administração Pública R$ 69.914,00 20,5% 

TOTAL R$ 341.297,00 100% 

Fonte: IBGE, 2016. Dados trabalhados por Alto Uruguai, 2023. 

De acordo com a tabela acima, a atividade de maior lucro no município é a de 

serviços onde se destacam as transportadoras e comércio em geral. Em 

contrapartida, é possível notar a baixa presença do setor industrial, que 

representa menos de 7% do valor adicionado total, segundo os dados presentes 
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no Caderno de Desenvolvimento de Santa Catarina desenvolvido pelo Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) em 2016. 

2.5 Caracterização do Meio Ambiente 

O município possui clima tropical e está a uma altitude média de 657 metros 

acima do nível do mar. Está localizado geograficamente a latitude de 26°15ô41ò 

ao Sul do Trópico de Capricórnio, e longitude de 53°37ô15ò ao Oeste do 

Meridiano de Greenwich. A média de temperatura de Dionísio Cerqueira fica em 

torno de 22 graus centígrados, a umidade fica próxima dos 70% de média anual, 

além de ter uma incidência de chuvas de aproximadamente 2207,7mm por ano. 

2.5.1 Tipo de relevo e elevações 

Outro fator a ser analisado com atenção é o tipo de relevo e as elevações 

presentes no território municipal, isso embasa com maior assertividade futuras 

propostas para modais de transporte não motorizados e também a 

acessibilidade universal das vias, em especial para indivíduos com mobilidade 

reduzida. De forma geral nesse primeiro momento iremos diagnosticar 

parâmetros mais amplos acerca do tema, posteriormente nos tópicos específicos 

de transporte não motorizado e acessibilidade haverá um diagnóstico mais 

detalhado das principais vias que podem ser exploradas. 

Segundo a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), o território 

de Dionísio Cerqueira mescla entre relevo ondulado e fortemente ondulado. 

A altitude varia entre 410 e 881 metros acima do nível do mar. 

Essas características de certa forma são transportadas também para o perímetro 

urbano, contudo analisando o mapa topográfico da cidade, aferimos que Dionísio 

Cerqueira possui algumas linhas topográficas com cotas de altitude similares, 

dessa forma pode ser possível a implementação de infraestruturas para 

transportes não motorizados. 
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2.5.2 Perfis topográficos 

Analisando os perfis topográficos do perímetro urbano podemos diagnosticar 

locais com aclives e declives acentuados, isso ocorre pela presença de vales e 

linhas de drenagem naturais dentro da malha urbana. Porém o tipo de traçado 

das vias da cidade, que se apresenta de forma sinuosa também indica que 

algumas vias ocupam cotas de altitude topográfica similares, e talvez seja 

possível a implantação de ciclovias e similares, desde que os mesmos sejam 

bem planejados. 

Na análise do perfil esquemático traçado na Avenida Washington Luís (figura 05) 

podemos notar um trecho longo de declive seguido de aclive próximo à fronteira 

com a Argentina, nas áreas mais próximas ao Centro a inclinação diminui. 

O trecho analisado possui aproximadamente 1,5km tendo inclinação máxima de 

8,6% e inclinação média entre 2,4% e 3,9%. 

Para uma análise de perfil no sentido norte/sul na Avenida Rio Branco (figura 06) 

identificamos 2 trechos de inclinação acentuada próximos so sul da avenida. 

O trecho analisado contém 1,2km tendo inclinação máxima de 13,4% e média 

entre 3,3% e 7,4%, consideradas altas pelo Programa Bicicleta Brasil, do extinto 

Ministério das Cidades - Secretaria Nacional de Transporte e da Mobilidade 

Urbana (BRASIL, 2007) que considera inclinações até 5% adequadas para a 

infraestrutura cicloviária. 

Já no perfil de sentido leste/oeste (figura 07) o padrão de inclinação é 

semelhante ao perfil da Avenida Washington Luís apresentando um declive 

acentuado e longo próximo a região da fronteira com a Argentina. 

O perfil analisado possui 1,31km com inclinação máxima de 19% e média ficando 

entre 3,3% e 5,5% de inclinação.
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Figura 5 - Perfil Topográfico - Av. Washinton Luis - Fonte: Google Earth 




















































































































































































